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RESUMO 

 

Objetivo: O objetivo deste estudo é investigar a evolução das tendências de pesquisa no campo dos agronegócios, 

identificando os termos e temas mais estudados desde a conceituação do termo agronegócios (agribusiness) até o 

ano de 2020. 

 

Referencial Teórico: Na integração da agricultura às cadeias industriais, surgem os conceitos de Agribusiness e 

Filière. Gradualmente, um campo de estudos interdisciplinar é estruturado. No entanto, novos elementos começam 

a ser enfrentados: problemas socioambientais e o desenvolvimento tecnológico alteram a dinâmica desse campo 

de estudos. Assim, é preciso estruturar um conhecimento abrangente do Agribusiness para compreender essa 

dinâmica. 

 

Método: A metodologia adotada para esta pesquisa compreende a análise bibliométrica em séries temporais, 

utilizando especialmente a técnica de copalavra. A coleta de dados foi realizada por meio da base de dados Scopus, 

escolhida por oferecer uma visão ampla da literatura científica global e interdisciplinar. 

 

Resultados e Discussão: Termos como “agronegócios”, “agricultura” e “agroindústria” compõem o âmago dos 

estudos. Os termos “animal”, “economia/impacto econômico” e “cadeias de suprimentos” se destacam por sua 

grande ocorrência em todos os períodos analisados.  

 

Implicações da Pesquisa: Observou-se uma constância de temas centrais e uma evolução de temas periféricos em 

resposta a novos desafios ambientais e tecnológicos dos agronegócios.  

 

Originalidade/Valor: Este estudo contribui para a literatura como um dos primeiros artigos explorando a 

dinâmica e evolução de um campo de pesquisas interdisciplinar usando técnicas bibliométricas.  

 

Palavras-chave: Agricultura, Agroindústria, Bibliometria, Desenvolvimento Científico, Interdisciplinaridade. 

 

 

THE CONCEPTUAL EVOLUTION OF THE AGRIBUSINESS FIELD OF STUDY: FROM THE 

EMERGENCE OF THE TERM TO 2020 

 

ABSTRACT 

 

Objective: The objective of this study is to investigate the evolution of research trends in the field of agribusiness, 

identifying the most studied terms and themes from the conception of the term agribusiness up to the year 2020. 
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Theoretical Framework: In the integration of agriculture into industrial chains, the concepts of Agribusiness and 

Filière emerge. Gradually, an interdisciplinary field of study is structured. However, new elements begin to be 

faced: socio-environmental issues and technological development alter the dynamics of this field of study. Thus, 

it is necessary to structure a comprehensive knowledge of Agribusiness to understand this dynamic. 

 

Method: The methodology adopted for this research comprises bibliometric analysis in time series, using 

particularly the co-word technique. Data collection was carried out through the Scopus database, chosen for 

providing a broad view of the global and interdisciplinary scientific literature. 

 

Results and Discussion: Terms such as "agribusiness," "agriculture," and "agroindustry" form the core of studies. 

The terms "animal," "economy/economic impact," and "supply chains" stand out for their high occurrence in all 

the periods analyzed. 

 

Research Implications: A constancy of central themes and an evolution of peripheral themes in response to new 

environmental and technological challenges in agribusiness were observed. 

 

Originality/Value: This study contributes to the literature as one of the first articles exploring the dynamics and 

evolution of an interdisciplinary research field using bibliometric techniques. 

 

Keywords: Agriculture, Agroindustry, Bibliometrics, Scientific Development, Interdisciplinarity. 

 

 

LA EVOLUCIÓN CONCEPTUAL DEL CAMPO DE ESTUDIOS EN AGRONEGOCIOS: DESDE EL 

SURGIMIENTO DEL TÉRMINO HASTA 2020 

 

RESUMEN 

 

Objetivo: El objetivo de este estudio es investigar la evolución de las tendencias de investigación en el campo del 

agronegocio, identificando los términos y temas más estudiados desde la concepción del término agronegocio 

(agribusiness) hasta el año 2020. 

 

Marco Teórico: En la integración de la agricultura a las cadenas industriales, surgen los conceptos de Agribusiness 

y Filière. Gradualmente, se estructura un campo de estudios interdisciplinario. Sin embargo, comienzan a aparecer 

nuevos elementos: los problemas socioambientales y el desarrollo tecnológico alteran la dinámica de este campo 

de estudio. Así, es necesario estructurar un conocimiento integral del Agribusiness para comprender esta dinámica. 

 

Método: La metodología adoptada para esta investigación comprende el análisis bibliométrico en series 

temporales, utilizando especialmente la técnica de co-palabra. La recolección de datos se realizó a través de la base 

de datos Scopus, elegida por ofrecer una visión amplia de la literatura científica global e interdisciplinaria. 

 

Resultados y Discusión: Términos como "agronegocios", "agricultura" y "agroindustria" componen el núcleo de 

los estudios. Los términos "animal", "economía/impacto económico" y "cadenas de suministro" se destacan por su 

gran ocurrencia en todos los períodos analizados. 

 

Implicaciones de la investigación: Se observó una constancia de temas centrales y una evolución de temas 

periféricos en respuesta a los nuevos desafíos ambientales y tecnológicos de los agronegocios. 

 

Originalidad/Valor: Este estudio contribuye a la literatura como uno de los primeros artículos que explora la 

dinámica y evolución de un campo de investigación interdisciplinario utilizando técnicas bibliométricas. 

 

Palabras clave: Agricultura, Agroindustria, Bibliometría, Desarrollo Científico, Interdisciplinariedad. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Questões contemporâneas como mudanças climáticas, sustentabilidade, segurança 

alimentar e os impactos ambientais da agricultura intensiva refletem a necessidade de práticas 

agrícolas mais adaptáveis e sustentáveis. A introdução de tecnologias avançadas, como robôs 

agrícolas e fazendas inteligentes, e o foco em inovações biotecnológicas são respostas a esses 

desafios, transformando os agronegócios enquanto prática e ciência (Kusakina et al., 2020; 

Mühl & Oliveira, 2022; Rocha et al., 2023).  

A interdisciplinaridade é uma característica marcante dos estudos sobre os agronegócios 

em busca de um aproveitamento mais racional de recursos e implementação de inovações 

tecnológicas (Kusakina et al., 2020). Diversos estudos a respeito dos agronegócios destacam-

se pela sua importância e impacto. Pesquisas sobre os efeitos negativos da agricultura intensiva, 

como a degradação da água e seus impactos ambientais (Rabalais et al., 2009), e a relação entre 

migração, trabalho, luta de classes e a busca por melhores condições de vida (Mitchell, 1996) 

são exemplos disso. Adicionalmente, discussões sobre mercados, segurança alimentar, 

alimentos e energia, e as relações entre países desenvolvidos e emergentes apontam para uma 

corrida global por terras, apresentando implicações duradouras para a agricultura mundial e a 

segurança alimentar (Cotula, 2012).  

No entanto, apesar do vasto corpo de pesquisas interdisciplinares no campo dos 

agronegócios, há uma lacuna significativa na literatura quanto à análise longitudinal das 

mudanças e tendências nas áreas de estudo dos agronegócios ao longo do tempo. Esta lacuna 

inclui a necessidade de compreender como os temas e preocupações evoluíram e como novas 

temáticas emergiram e se consolidaram dentro do campo. Compreender essas transformações é 

crucial para antecipar futuras necessidades e direcionar esforços de pesquisa e políticas públicas 

de forma mais eficaz.  

A partir disso, o objetivo deste artigo é investigar a evolução das tendências de pesquisa 

no campo dos agronegócios, identificando os termos e temas mais estudados desde a 

conceituação do termo agronegócios (agribusiness) até o ano de 2020. Utilizando uma 

abordagem bibliométrica, buscamos mapear como as áreas de foco se transformaram ao longo 

das décadas e quais termos emergiram como centrais ou inovadores para o campo de estudos.  

Analisar a evolução das áreas de foco e os termos emergentes pode fornecer novas ideias 

sobre as dinâmicas que moldam este setor e ajudar a formular estratégias mais informadas e 

sustentáveis para o futuro. As dinâmicas evolutivas dos agronegócios podem informar políticas 

públicas, estratégias empresariais e práticas agrícolas ao identificar mudanças e tendências de 
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pesquisa. Adicionalmente, esse é um dos primeiros estudos explorando a dinâmica e evolução 

de um campo de pesquisas interdisciplinar usando técnicas bibliométricas. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Em 1957 John Davis e Ray Goldberg cunharam o termo agronegócios (agribusiness) 

que diz respeito a produção, processamento e distribuição de produtos de origem agropecuária. 

Esse conceito representa a emergência de uma relação intersetorial entre agricultura, indústria 

e serviços (Davis & Goldberg, 1957). As atividades agrícolas começam a ficar cada vez mais 

especializadas, sendo que esse processo representa a industrialização e inclusão da agricultura 

ao sistema capitalista de produção (Graziano da Silva & Kageyama, 1996; Silva, 1991). Embora 

as relações de mercado, compra, venda ou troca de bens estejam presente em diversos 

momentos da história da agricultura desde a antiguidade (Mazoyer & Roudart, 2010).  

Esse fenômeno começou a ser estudado como agronegócios (agribusiness) nos Estados 

Unidos, quando Davis e Goldberg (1957) publicaram estudos sobre as relações entre as cadeias 

industriais de insumos, produção agropecuária, indústria de alimentos e sistema de distribuição 

alimentício (Jackson, 1968). Na França na década de 60 também surgiram estudos aplicados as 

organizações agroindustriais. O conceito cunhado na França foi o Filière ou cadeia e está mais 

focado na sequência de operações que conduz a produção de bens, refletindo uma preocupação 

distributiva ou sistêmica. Os dois conceitos convergem ao enfatizarem a importância das 

relações intersetoriais, ou seja, ambos conceitos abordam as dimensões sistêmicas que 

envolvem o processamento e consumo da matéria-prima agrícola  (Raikes et al., 2000; 

Zylbersztajn, 2000). Portanto, os agronegócios emergiram e se consolidaram como um campo 

de pesquisas de natureza interdisciplinar.  

A interdisciplinaridade é um enfoque teórico-metodológico que surgiu na segunda 

metade do século XX como uma resposta à fragmentação e à especialização excessiva do 

conhecimento (Thiesen, 2008). Essa abordagem busca superar a epistemologia positivista que 

dominou a ciência desde a modernidade, marcada pelo empirismo, naturalismo e mecanicismo. 

Com a divisão das ciências influenciada por pensadores como Galileu, Bacon, Descartes, 

Newton e Darwin, tornou-se necessária uma nova maneira de integrar diferentes áreas do 

conhecimento para promover uma compreensão mais holística e abrangente (Santos et al., 2020; 

Thiesen, 2008).  

Só o pensamento complexo sobre uma realidade também complexa pode fazer avançar 

a reforma do pensamento na direção da contextualização, da articulação e da 
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interdisciplinaridade do conhecimento produzido pela humanidade. Somente um pensamento 

do contexto e do complexo é capaz de captar relações, inter-relações, implicações mútuas e 

fenômenos multidimensionais (Morin, 2018).  

No contexto de um campo científico, a interdisciplinaridade facilita a integração de 

diferentes disciplinas, permitindo uma abordagem mais completa e inovadora dos problemas 

complexos. Essa perspectiva dialética permite entender melhor a relação entre o todo e as 

partes, promovendo maior integração entre as ciências (Thiesen, 2008). Nos agronegócios, por 

exemplo, a interdisciplinaridade é crucial para abordar desafios como sustentabilidade, 

segurança alimentar e impactos ambientais. Assim, a interdisciplinaridade não apenas amplia o 

horizonte de investigação, mas também contribui para a construção de um conhecimento mais 

integrado e aplicável às necessidades reais da sociedade (Costa & Loureiro, 2017).  

A globalização levou a formação de cadeias alimentares mundiais. A integração da 

agricultura à indústria vinculou a alimentação a interesses econômicos. Especialmente, a partir 

dos anos 80 começa a se criar uma cadeia de alimentos em escala mundial, caracterizada por 

um processo de monopolização e criação de um regime alimentar corporativo (Delgado Cabeza, 

2010). A partir disso, surgem estudos sobre a logística agroindustrial que dizem respeito a uma 

gestão coordenada de produtos entre os produtores e consumidores. A informação é 

fundamental para a logística. A internet facilita muito a troca de informações em todas as 

instâncias dos processos logísticos, seja de negócio para negócio, de cliente para empresa ou 

até mesmo de cliente para cliente (Iannoni & Morabito, 2006). Portanto, essas novas variáveis 

são integradas aos estudos envolvendo os agronegócios.  

Questões como desenvolvimento sustentável surgiram e ganharam destaque na 

discussão científica (Meadows et al., 2013). Questões sociais como as exploradas por Ploeg 

(2022) como segurança alimentar, soberania alimentar, agricultura familiar, dependência ou 

independência das grandes corporações e capacidade de produzir de modo sustentável são 

outras questões que se desenvolveram relacionadas ao tema dos agronegócios.  

Na prática essa integração interdisciplinar no contexto dos agronegócios cria um efeito 

sinérgico entre diversos agentes o que leva ao aproveitamento mais racional de recursos como 

fator de implementação de inovações e revolução tecnológica (Kusakina et al., 2020). 

Entretanto, alguns estudos desse contexto interdisciplinar merecem destaque devido a sua 

importância e impacto. Seja sobre os efeitos negativos da atual agricultura intensiva como 

degradação da água e seus impactos (Mühl et al., 2024; Rabalais et al., 2009) ou a relação entre 

migração, trabalho luta de classes e busca de melhores condições de vida e trabalho (Mitchell, 

1996). De modo semelhante as discussões sobre mercados, segurança alimentar, alimentos e 
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energia, relação entre países desenvolvidos e emergentes levam a uma corrida global por terras 

e apresentam implicações duradouras e de longo alcance para a agricultura mundial, para os 

meios de subsistência e segurança alimentar dos países (Cotula, 2012).  

Um conjunto complexo de fatores reflete mudanças fundamentais nas relações 

econômicas e geopolíticas envolvendo o campo de estudos dos agronegócios. Ciclos de longo 

prazo, como o ciclo industrial, baseado no consumo energético fóssil, monopolização, picos 

nos preços do petróleo e a agricultura como produtora de energia acendem o alerta para a 

segurança alimentar (McMichael, 2009). Assim alguns temas muito caros para a humanidade 

são discutidos por esse campo de estudos.  

Finalmente, entre os temas atuais dos agronegócios estão estudos sobre a automação, 

fazendas inteligentes, desenvolvimento sustentável, biotecnologia, cadeias de suprimentos, 

comércio e outros assuntos de fundamental importância (Bergier et al., 2021; Deng et al., 2017; 

Leguizamón, 2016; Mechiche-Alami et al., 2021; Slaughter et al., 2008; Šrédl et al., 2021; 

Thapa Magar et al., 2021; Weersink et al., 2021; Wolfert et al., 2017).  

A seguir apresentamos o método aplicado para investigar a evolução das tendências de 

pesquisa no campo dos agronegócios, identificando os termos e temas mais estudados desde a 

conceituação do termo agronegócios até a atualidade. 

 

3 METODOLOGIA 

 

A bibliometria, como abordagem de pesquisa, emprega métodos quantitativos para 

analisar a produção científica e seu impacto (Boyack & Klavans, 2019; Haddow, 2018). 

Algumas variáveis de análise incluem, mas não se limitam ao número de publicações, citações, 

autores, periódicos, instituições e padrões de colaboração. Dessa forma, é possível quantificar 

elementos, demonstrar tendências e analisar padrões de pesquisa dentro de um campo científico 

(Leiden University, 2024). Existem dois tipos cruciais de análise bibliométrica: a análise de 

desempenho e o mapeamento científico. A primeira avalia a produtividade e o impacto de 

artigos, autores, instituições e mais. A segunda é uma técnica relacional que identifica campos 

de pesquisa, associações, temas principais e grupos de pesquisa em um campo (Donthu et al., 

2021; Zupic & Čater, 2015). No geral, essas abordagens nos permitem entender a estrutura e a 

dinâmica da produção científica. Nesse ínterim, a bibliometria foi o método de pesquisa 

aplicado no presente artigo, ou seja, foram aplicados métodos quantitativos a um corpo de 

literatura para explorar os padrões de comunicação, tendências e redes que ocorrem nessa 

literatura (Belussi et al., 2019).  
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O portfólio de documentos para a análise foi recuperado da base de dados Scopus, 

escolhida por oferecer uma visão ampla da literatura científica global e interdisciplinar 

(Elsevier, 2024). O termo de pesquisa utilizado foi agronegócios (agribusiness), a pesquisa 

retornou um total de 3915 artigos científicos. Os metadados de todos os documentos 

recuperados foram considerados na análise estatística de correlação de palavras-chave.  

Para oferecer uma perspectiva de evolução dos temas pesquisados foram realizados 

cortes temporais em décadas para demonstrar as palavras-chave mais estudadas em cada 

período, exceto quando o volume de publicações foi insuficiente para uma análise quantitativa 

de correlação entre palavras-chave. Todavia, a última década foi analisada em dois períodos 

para apresentar uma visão mais apurada sobre o tema e devido ao expressivo volume de 

publicações. Finalmente, para apresentar o estado da arte ou a fronteira do campo de estudo, foi 

apresentado um recorte temporal com as palavras-chave que mais indexaram estudos no ano de 

2020.  

A análise bibliométrica foi executada com o auxílio do software VosViewer (Van Eck 

& Waltman, 2010), considerando os preceitos das Leis de Zipf sobre frequência de palavras 

(Newman, 2005). O VOSviewer auxilia na construção e visualização de redes bibliométricas, 

onde periódicos, pesquisadores ou publicações individuais podem ser representados com base 

em relações de citação, acoplamento bibliográfico, co-citação, coautoria ou mineração de texto 

(Leiden University, 2024).  

Especificamente a técnica de copalavra (co-word) foi utilizada, essa técnica consiste em 

representar graficamente o contexto em que uma palavra ocorre em grandes massas de textos e 

permite identificar associações entre palavras com base em sua coocorrência (Van Eck & 

Waltman, 2014). A técnica de copalavra foi aplicada às palavra-chave usadas para indexar os 

documentos, dado que as palavras-chave têm a função de representar os principais temas 

discutidos em um documento. Para Zipf um pequeno grupo de palavras ocorre muitas vezes e 

um grande número de palavras é de pequena frequência, assim é possível indexar um texto 

científico pela concentração de termos ou palavras-chave que representam os temas do 

documento (Adamic & Huberman, 2002; Guedes & Borschiver, 2005; Newman, 2005).  

A representação gráfica segue um ordenamento de visualização por similaridade. O 

VosViewer agrupa os termos e cria linhas conectando-os de acordo com sua coocorrência, 

gerando um mapa que mostra a relação entre os termos. O tamanho de uma palavra no mapa 

representa a frequência de ocorrência daquela palavra e as linhas representam a coocorrência, 

ou seja, se as palavras aparecem mais vezes juntas em um artigo, então as linhas que ligam as 

mesmas são mais largas. No mesmo sentido o ordenamento espacial dos termos no mapa reflete 
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a similaridade ou proximidade dos conceitos. Adicionalmente, as diferentes cores representam 

grupos, ou seja, as palavras da mesma cor são aquelas que se relacionam entre si mais vezes 

por coocorrência e apresentam maior similaridade temática (Van Eck & Waltman, 2014). Em 

alternativa aos mapas de palavras podem ser usados os mapas de calor, seguindo os mesmos 

princípios onde as cores do mapa são definidas de acordo com a ocorrência das palavras, sendo 

que as palavras com maior ocorrência ganham cores mais quentes (Leiden University, 2024).  

Acreditamos que essa abordagem pode proporcionar uma compreensão abrangente do 

desenvolvimento do campo de pesquisas em agronegócios. Além disso, essa apresentação é 

particularmente útil para indivíduos que são novos no campo de pesquisa, como novos 

estudantes, formuladores de políticas e a sociedade em geral. Entretanto, apresentamos o estado 

da arte do campo de pesquisa em diferentes épocas o que pode ser útil para que especialistas 

desenvolvam novas ideias. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O número de publicações sobre agronegócios aumentou significativamente de 1960 a 

2020. Até a década de 1980, havia poucas publicações sobre o tema. De 1980 a 2000, o 

crescimento foi linear. De 2000 a 2020, as publicações cresceram exponencialmente, como 

ilustra a figura 1. 

 

Figura 1 

Publicações internacionais sobre agronegócios (agribusiness) na base de dados Scopus de 

1960 a 2020 

 
 

Para analisar as transformações do conceito de agronegócios ao longo dos anos, os 

documentos foram agrupados por décadas, com uma exceção inicial. Todos os trabalhos 

publicados na base Scopus até 1980 foram agrupados na análise apresentada na figura 2, devido 
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ao número reduzido de trabalhos disponíveis. Até 1980, as palavras-chave relacionadas ao 

conceito de agronegócios não apresentavam uma forte relação entre si, devido a pequena 

quantidade de documentos publicados e a coocorrência de palavras era baixa para formar uma 

rede com o VOSView. 

 

Figura 2 

Principais Palavras-chave até 1980. 

 
 

Com a palavra-chave Agronegócios (Agribusines) aparecem as palavras-chave 

agricultura (agriculture), irrigação (irrigation), aquecimento (heating), terceiro mundo (third 

world) e energia térmica (geothermal energy). Entretanto, a análise de copalavra do VOSview 

ainda não foi capaz de gerar um mapa, devido ao pequeno número de documentos publicados 

na época. 

Contudo, os estudos pioneiros se dividem entre os Estados Unidos e a França. Nos 

Estados Unidos, o conceito de agronegócios surgiu abordando as relações entre cadeias 

industriais de insumos, produção agropecuária, indústria de alimentos e sistema de distribuição 

alimentícia, com uma perspectiva de mercado. Por outro lado, na França o conceito de Filière 

ou cadeia se desenvolveu, focando na sequência de operações que levam à produção de bens, 

refletindo uma preocupação distributiva e sistêmica (Davis & Goldberg, 2021; Zylbersztajn, 

2017). 

Como observado na figura 1, a partir da década de 1980 o volume de publicações 

aumentou e assim a análise de coocorrência fica mais robusta, permitindo a criação de um mapa 
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com as palavras-chave. Curiosamente a análise bibliométrica representou as escolas 

estadunidense e francesa nesse período, ou seja, a partir dos estudos pioneiros (sobre 

agronegócios nos Estados Unidos e sobre a filière na França) se desenvolveram grupos de 

pesquisa com eixos temáticos representados na figura 3. 

 

Figura 3 

As 20 Palavras-Chave com maior Coocorrência 1981 – 1990. 

 
 

Durante esse período, o conceito de agronegócios atuou como um elo entre dois grupos 

distintos de palavras-chave ou conceitos em pesquisa. Em um lado, termos como fábricas de 

produtos alimentícios (food products plants), fabricação de produtos alimentícios (food 

products – manufacture) e indústrias alimentícias (food industry), estão relacionados com a 

agricultura francesa (agriculture – France), entre outros termos. No outro grupo, os termos 

agricultura (agriculture), economia (economics) e Estados Unidos (United States) aparecem 

com maior frequência entre outras palavras. 

Assim, a contagem de palavras-chave dos estudos publicados entre 1981 e 1990 revela 

o reflexo que as abordagens iniciais dos conceitos de agronegócios e filière tiveram. Se formam 

duas “frentes de pesquisas” relacionadas a esses conceitos (Jackson, 1968). 

A comparação entre a Figura 3 e a Figura 2 demonstra uma dinâmica no 

desenvolvimento das temáticas do campo de pesquisas em agronegócios. Por exemplo, o termo 

agricultura permaneceu entre os principais conceitos. Entretanto, termos como irrigação, 

energia geotérmica e aquecimento não apareceram na Figura 3. Mas, isso não significa que 

esses assuntos deixaram de ser estudados no campo dos agronegócios. Outrossim, significa que 

outros temas ganharam maior importância ao longo dos anos, demonstrando uma dinâmica no 

desenvolvimento das temáticas. 

Seguindo com a análise da década de 1991 até 2000 percebe-se que os assuntos 

abordados pelos agronegócios seguem em transformação. Além do volume de publicações 
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aumentar, novas temáticas passam a integrar os estudos relacionados aos agronegócios, ou seja, 

novos conceitos são articulados e abordados pelos pesquisadores. A figura 4 apresenta as 20 

palavras-chave com maior coocorrência de 1991 até 2000. 

 

Figura 4 

As 20 Palavras-chave com Maior Coocorrência de 1991 até 2000. 

 
 

Relembrando que os grupos de palavras são calculados por coocorrência, refletindo as 

palavras que aparecem frequentemente juntas nos estudos. Assim, as palavras com a mesma 

cor representam esses grupos. Portanto, observa-se que Estados Unidos (United States), 

agricultura sustentável (sustainable agriculture), fazendas orgânicas (organic farms), práticas 

agrícolas (agricultural practices) e agroindústrias (agroindustry) formam um grupo 

representado na cor verde, indicando que muitos estudos abordaram esses temas 

simultaneamente. Outro grupo, menos evidente mas com temáticas emergentes inclui as 

palavra-chave indústria de alimentos (food industry) e biotecnologia (biotechnology). 

A série temporal na Figura 4 revela novos elementos como agricultura sustentável, 

políticas agrícolas e biotecnologia, destacando o efeito sinérgico entre os agentes dos 

agronegócios que impulsiona inovações e revoluções tecnológicas. Este efeito, conforme 

descrito por Kusakina (et al., 2020), começa a ser representado claramente nesse período. A 

discussão sobre sustentabilidade, iniciada anteriormente por pesquisadores como Costanza (et 



 

A Evolução Conceitual do Campo de Estudos em Agronegócios: do Surgimento do Termo Até 2020 

___________________________________________________________________________ 

 Rev. Gest. Soc. Ambient. | Miami | v.18.n.4 | p.1-27 | e07766 | 2024. 

 

12 

al., 1997) e Meadows (et al., 1972), parece ganhar força significativa no campo dos 

agronegócios durante essa década. A dissolução dos grupos anteriores representados pela 

França e pelos Estados Unidos sugere uma integração maior das práticas e conhecimentos 

globais. Assim, nessa década os Estados Unidos continuam sendo uma palavra-chave central, 

enquanto países em desenvolvimento e o Canadá também emergem como focos importantes. 

Finalmente, a presença de novas palavras-chave indicam um interesse crescente em temas 

relacionados à sustentabilidade e práticas agrícolas inovadoras. 

Aproximadamente até 1990 os estudos estão mais relacionados a questões alimentares, 

energéticas e econômicas. Mas no recorte de 1991 até 2000, como se o campo de estudos se 

expandisse, ganham eminência conceitos relacionados a questões sociais, a sustentabilidade e 

a biotecnologia. De fato, nesse período países emergentes, como o Brasil sentiam alguns efeitos 

positivos na produção agrícola e outros negativos em termos sociais em decorrência das 

tentativas de modernização da agricultura e inclusão da mesma nos complexos agroindustriais 

globais como relatado em diversos estudos (Bianchini et al., 2023; Buainain et al., 2019; 

Gasques & Villa Verde, 1990; Silva, 1996). 

A partir do ano 2000, o número de publicações no campo dos agronegócios aumenta 

significativamente, indicando uma expansão do campo de estudos para novos conceitos e 

territórios. Conforme representado na Figura 1, este período marca um crescimento expressivo 

em relação aos anos anteriores. A Figura 5 mostra que, de 2001 a 2010, os estudos sobre 

agronegócios se espalham globalmente, com a inclusão de novos países e regiões. Brasil, China 

e Eurásia emergem entre as dez principais palavras-chave com maior coocorrência, 

evidenciando a diversificação e a internacionalização do campo. Este crescimento não apenas 

reflete um aumento quantitativo, mas também uma ampliação temática e geográfica das 

pesquisas, abordando questões específicas de diferentes regiões. 
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Figura 5 

As 20 Palavras-Chave com maior coocorrência de 2001 a 2010. 

 

 

De 1991 a 2010, observa-se uma continuidade nos conceitos centrais dos agronegócios, 

agricultura e agroindústria. Estas palavras-chave mantêm-se como as mais frequentes e 

apresentam uma forte relação entre si e com outras palavras-chave ao longo desse período. Ao 

retroceder à Figura 3 e analisar a partir de 1981, nota-se que a palavra “agroindústria” não está 

presente, porém a expressão “plantas de produtos alimentícios” (food products plants) é 

utilizada como um sinônimo para esse conceito. Essa adaptação linguística sugere uma 

continuidade na abordagem das indústrias alimentícias ao longo do tempo, mesmo que os 

termos específicos possam variar. 

Nesse sentido, os primeiros estudos que constam na base Scopus indexando a expressão 

agroindústria são de 1977 um artigo tratando da Cooperação entre agroindústrias e a 

Organização das Nações Unidas (Albright et al., 1977) e outro tratando da revolução agrícola e 

suas consequências (Röbbelen, 1977). Muito provavelmente a expressão agroindústria ainda 

não era usual antes desse período e ficou popular no campo dos agronegócios, 

aproximadamente, na década de 90. 

Ao avançar para discussões mais contemporâneas e diante do aumento significativo no 

número de publicações a partir de 2010, foi adotada uma abordagem de recorte temporal mais 

específica. A década de 2011 a 2020 foi dividida em dois períodos para uma análise mais 
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detalhada. A Figura 6 representa o período de 2011 a 2015, enquanto a Figura 7 abrange o 

período de 2016 a 2019. Essa subdivisão permite uma análise mais granular das tendências e 

desenvolvimentos no campo dos agronegócios ao longo desses anos. 

 

Figura 6 

As 20 Palavras-Chave com maior Coocorrência de 2011 a 2015. 

 
 

Durante o período analisado, agronegócios, agricultura e agroindústria continuam sendo 

os termos centrais com maior coocorrência e correlação entre si. Paralelamente, inovação, 

sustentabilidade e segurança alimentar emergem como conceitos de crescente importância. Pela 

primeira vez, estudos sobre o Brasil e a China superam em número os estudos sobre os Estados 

Unidos, enquanto a África também se torna um objeto de estudo significativo. 

É possível perceber que o mapa resultante da conexão entre todas as palavras-chave se 

assemelha a uma elipse, indicando uma forte inter-relação entre os conceitos. Nos períodos 

anteriores, os conceitos se agrupavam em grupos mais distintos. Nas figuras 6 e 7, o padrão do 

mapa se mantém próximo de uma elipse porque existem mais estudos e são estabelecidas muitas 

relações entre as palavras-chave. Nesse momento, o campo de pesquisas está mais consolidado, 

com conceitos inter-relacionados formando um núcleo que representa o âmago dos estudos em 

agronegócios. Essa forte interligação entre os termos reflete a maturidade e a complexidade 

alcançadas pelo campo de estudos. 



 

A Evolução Conceitual do Campo de Estudos em Agronegócios: do Surgimento do Termo Até 2020 

___________________________________________________________________________ 

 Rev. Gest. Soc. Ambient. | Miami | v.18.n.4 | p.1-27 | e07766 | 2024. 

 

15 

Figura 7 

As 20 Palavras-Chave com maior coocorrência de 2016 a 2019. 

 
 

Ao longo do período analisado, agronegócios, acompanhado de agricultura e 

agroindústria, permanecem como conceitos dominantes. Notavelmente, o Brasil e a China 

emergem como os países mais centrais e mais estudados nesse contexto. A sustentabilidade 

mantém sua relevância, enquanto surgem discussões sobre questões de gênero, como 

evidenciado pelo grupo em verde na Figura 7. 

A evolução dos estudos reflete uma ampliação do escopo do campo de estudos ao longo 

do tempo. Até 1990, os estudos estavam mais centrados em questões alimentares, energéticas 

e econômicas. No período de 1991 a 2000, observa-se uma expansão significativa, com o 

surgimento de conceitos relacionados a questões sociais, sustentabilidade e biotecnologia 

(Zylbersztajn, 2017). Na última década, de 2011 a 2020, essa expansão se direciona para outros 

territórios, especialmente países emergentes (Mechiche-Alami et al., 2021), refletindo uma 

crescente internacionalização e diversificação do campo de estudos (Raikes et al., 2000). 

Durante a análise, observou-se que algumas palavras-chave permanecem no cerne das 

discussões no campo dos agronegócios, enquanto outras emergem e ganham destaque em 

determinados períodos, substituindo temas anteriores. Essa dinâmica reflete a constante 

evolução e diversificação das questões abordadas nesse campo de estudos. Com o objetivo de 

representar o estado da arte desse campo, a Figura 8 apresenta as 20 palavras-chave com maior 
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coocorrência para o ano de 2020. Essas palavras-chave refletem as tendências e os tópicos mais 

relevantes no âmbito dos agronegócios neste período específico, revelando as intenções e temas 

que serão popularizados no futuro próximo. 

 

Figura 8 

As 20 Palavras-Chave com maior coocorrência em 2020. 

 
 

Além dos três conceitos centrais - agronegócios, agricultura e agroindústria - os robôs 

agrícolas e o desenvolvimento sustentável foram temas de destaque no ano de 2020. Enquanto 

a sustentabilidade e o desenvolvimento sustentável têm sido temas frequentes ao longo da 

última década no campo do agronegócio, os robôs agrícolas emergiram com força no último 

ano, refletindo a crescente adoção de tecnologias avançadas na agricultura. Essa tendência 

evidencia uma mudança no paradigma da agricultura moderna, com um foco renovado na 

automação e na sustentabilidade como pilares fundamentais para o futuro dos agronegócios. 

A emergência dos robôs agrícolas como um tema de destaque em 2020, juntamente com 

a contínua ênfase na sustentabilidade e no desenvolvimento sustentável ao longo da última 

década, indica uma importante evolução no campo dos agronegócios. A crescente adoção de 

tecnologias avançadas na agricultura reflete não apenas um impulso em direção à eficiência e 

produtividade, mas também uma resposta aos desafios ambientais e sociais enfrentados pelo 

setor (Awan et al., 2021; Mühl & Oliveira, 2022a; Yang et al., 2023). A integração de robôs 



 

A Evolução Conceitual do Campo de Estudos em Agronegócios: do Surgimento do Termo Até 2020 

___________________________________________________________________________ 

 Rev. Gest. Soc. Ambient. | Miami | v.18.n.4 | p.1-27 | e07766 | 2024. 

 

17 

agrícolas representa uma mudança significativa no paradigma da agricultura moderna, com uma 

ênfase renovada na automação e na sustentabilidade como pilares fundamentais para o futuro 

dos agronegócios (Afrianto et al., 2020; Mühl & Oliveira, 2022c, 2022b; Ribeiro Rocha et al., 

2023). Essa mudança não só promete aumentar a eficiência e reduzir os impactos ambientais 

da produção agrícola, mas também oferece oportunidades para uma agricultura mais resiliente 

e adaptável às demandas futuras (Cesco et al., 2023). No entanto, é essencial garantir que essa 

adoção tecnológica seja acompanhada por políticas e práticas que promovam a inclusão, a 

equidade e o desenvolvimento sustentável, para garantir que os benefícios sejam 

compartilhados de forma ampla e justa em toda a cadeia agrícola (Rose & Chilvers, 2018). 

Para concluir a análise, a Figura 9 oferece uma visão abrangente de todos os conceitos 

relacionados aos agronegócios, abrangendo o período de 1960 até dezembro de 2020. Ao longo 

desse período, os três conceitos centrais relacionados aos agronegócios - agronegócios, 

agricultura e agroindústria - mantiveram sua relevância. O aumento significativo no número de 

estudos realizados nas últimas duas décadas, especialmente após 2010, é evidente. Por 

conseguinte, as palavras-chave da última década possuem mais ocorrências, mais peso no 

cálculo e estão mais representadas na Figura 9. Essa representação visual reforça a importância 

e a abrangência dos estudos realizados neste campo ao longo do tempo, proporcionando uma 

visão holística das tendências e evoluções no campo dos agronegócios. 

 

Figura 9 

Os 100 conceitos mais explorados nos estudos sobre os agronegócios desde 1960. 
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Os termos “agronegócios”, “agricultura” e “agroindústria” compõem o núcleo central 

do campo de estudos dos agronegócios, destacando-se pela alta coocorrência e relevância. Esses 

conceitos servem como pilares das pesquisas realizadas nesse domínio e estão intimamente 

correlacionados com outros termos representados na figura 9. Termos menos frequentes podem 

não ser visíveis nessa figura devido à sua menor ocorrência e à natureza quantitativa da análise. 

No entanto, esses conceitos também desempenham um papel crucial na caracterização do 

campo, interligando-se com os termos centrais. 

Entre os principais temas abordados nos estudos dos agronegócios, destacam-se o ser 

humano (human), o desenvolvimento sustentável (sustainable development), a sustentabilidade 

(sustainability), a segurança alimentar (food security), a economia (economy) e a inovação 

(innovation). Esses temas refletem as preocupações e os interesses centrais dos pesquisadores 

neste campo, evidenciando a abrangência e a importância das questões abordadas. 

O Brasil se destaca como o único país entre os 10 principais conceitos representados na 

figura 9, evidenciando sua significativa contribuição para o campo dos agronegócios. Como um 

dos maiores produtores de commodities agrícolas do mundo, o Brasil desempenha um papel 

fundamental no mercado global. Destaca-se ainda a estreita relação comercial entre Brasil e 

China, sendo a China o maior parceiro comercial do Brasil. Como uma grande compradora de 

soja e carnes do Brasil, a China se posiciona como o principal destino das commodities 

exportadas pelo país sul-americano (Escher et al., 2019; Werner, 2020). 

A transformação no campo dos agronegócios pode ser ilustrada através de uma análise 

detalhada dos termos mais estudados ao longo das décadas. Esta abordagem oferece uma 

percepção valiosa sobre como as áreas de foco e as tendências de pesquisa evoluíram desde a 

década de 1960 até o período mais recente. A Tabela 1 resume, em ordem de ocorrência, os 20 

termos mais estudados em nos períodos distintos abordados nas análises anteriores: de 1960 a 

1980, de 1981 a 1990, de 1991 a 2000, de 2001 a 2010, de 2011 a 2020, e de 2020. 

 

Tabela 1 

Os 20 principais termos ranqueados por número de ocorrências.    

 1960-1980 1981-1990 1991-2000 2001-2010 2011-2020 2020 

1º Agribusiness Agribusiness Agribusiness Agribusiness Agroindustry Agriculture 

2º Agriculture Agriculture 

Agricultural 

policy 

Agricultural 

production Agribusiness 

Agricultural 

robots 

3º 

Developed 

world 

Agriculture-

France 

agricultural 

production 

Agricultural 

worker Agriculture Agribusiness 

4º 

Developing 

world Animal Agriculture Agriculture Brazil Agroindustry 

5º 

Economic 

blocs 

Boiler firing – 

coal Agroindustry Agroindustry Human 

Sustainable 

development 
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6º Energy 

Boilers –

electric 

heating Animal Animal Food security Commerce 

7º FAO 

Catering 

service Australia Asia Economics Brazil 

8º Food policies Cattle 

Biotechnolog

y Biodiversity 

Sustainable 

development Food supply 

9º Heating Combustion Canada 

Biotechnolog

y Sustainability 

Agricultural 

sector 

10º 

Import and 

export 

patterns Dairying Cattle Brazil Animal 

Biotechnolog

y 

11º Investments 

Developing 

countries 

Conference 

paper China Food supply 

Economic 

and social 

effects 

12º Irrigation Economics Crops Crops China Nonhuman 

13º landlessness 

Electric 

power 

utilization Cultivation 

Decision 

making Commerce Sustainability 

14º 

Levelling 

valves 

Food 

handling 

Decision 

making Economics Glycine max Crops 

15º 

Market 

shortages Food industry 

Developing 

countries Education Soybean Human 

16º 

Materials 

handling 

Food 

products - 

manufacture 

Economic 

impact 

 

Eurasia 

 

Agricultural 

production Land use 

17º Minerals 

Food 

products 

plants Economics Food 

Agricultural 

worker Planning 

18º 

 Oil hydraulic Food supply environment Food industry Nonhuman Food security 

19º 

Production 

trends Human Food industry Food supply 

Decision 

making 

Climate 

change 

20º 

Sewage 

effluents Nutrition Globalization Globalization Smallholder 

Agricultural 

worker 

 

Houve uma evolução nas áreas de foco ao longo das décadas. Nos períodos de 1960-

1980 e 1981-1990, os termos mais estudados refletem uma ênfase tradicional em produção 

agrícola, políticas agrícolas e desenvolvimento econômico de países. A partir das décadas de 

1990 e 2000, observa-se um aumento na relevância de tópicos como biotecnologia, 

agroindústria e questões ambientais. Nos anos mais recentes, de 2011 a 2021, termos como 

robôs agrícolas, mudanças climáticas, sustentabilidade e segurança alimentar se destacam, 

indicando uma crescente preocupação com a tecnologia avançada e com as questões ambientais. 

Esses resultados mostram uma evolução significativa no campo dos agronegócios, com 

uma mudança de foco da maximização da produção e eficiência para uma abordagem mais 

sustentável e tecnológica. A crescente inclusão de termos relacionados à tecnologia, como robôs 

agrícolas e biotecnologia, demonstra como a inovação está remodelando as práticas agrícolas 

(Brennan et al., 2022; Mühl & Oliveira, 2022). Além disso, a ênfase em sustentabilidade e 

segurança alimentar reflete uma maior conscientização sobre os impactos ambientais e sociais 
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da agricultura (Cesco et al., 2023; Rose & Chilvers, 2018). Essa mudança nas áreas de estudo 

destaca a necessidade de adaptação contínua às novas tecnologias e aos desafios globais, 

apontando para um futuro onde a sustentabilidade e a eficiência tecnológica serão essenciais 

para o desenvolvimento dos agronegócios. 

Além dos termos agronegócios, agricultura e agroindústria que se destacaram na figura 

9, percebemos que outros assuntos persistem na maioria dos períodos analisados com uma alta 

ocorrência, conforme o quadro 1. Esses temas que persistem durante várias décadas são 

fundamentais e constituem o âmago do campo de estudos dos agronegócios, como apresentado 

a seguir: 

• Agronegócios (Agribusiness): Este termo aparece em todos os períodos analisados 

(1960-1980, 1981-1990, 1991-2000, 2001-2010, 2011-2020, 2020-2021), e engloba 

todos os aspectos da cadeia de produção agrícola, desde a produção até a 

comercialização. 

• Agricultura (Agriculture): Outro termo constante em todos os períodos, essencial para 

o campo, pois cobre uma ampla gama de atividades relacionadas ao cultivo de plantas 

e à criação de animais para a produção de alimentos, fibras e outros produtos. 

• Animal (Animal): Este termo aparece em quatro períodos (1960-1980, 1991-2000, 

2001-2010, 2011-2020), refletindo a importância da pecuária e outras formas de criação 

de animais dentro do agronegócio. 

• Agroindústria (Agroindustry): Presente em quatro  períodos (1960-1980, 1991-2000, 

2001-2010, 2011-2020), destaca a integração da indústria com a agricultura, enfatizando 

a  importância do processamento e da comercialização dos produtos  agrícolas 

para agregar valor. 

• Economia/Impacto econômico (Economics/Economic Impact): Termos relacionados à 

economia aparecem em quatro períodos (1960-1980, 1981-1990, 2011-2020, 2020-

2021), sublinhando a  relevância dos aspectos econômicos e financeiros nos 

agronegócios, desde a viabilidade econômica das práticas agrícolas até o  impacto 

econômico global. 

• Cadeias de suprimentos (Food Supply): Este termo aparece em quatro períodos (2001-

2010, 2011-2020, 2020-2021), indicando uma preocupação constante com a garantia de 

um  fornecimento adequado de alimentos para atender à demanda crescente por 

alimentos. 
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A presença constante desses termos ao longo dos diferentes períodos indica que eles 

formam o núcleo do campo de estudos dos agronegócios. Esses temas essenciais refletem a 

complexidade e a interconexão dos diferentes componentes dos agronegócios. A evolução nas 

áreas de foco ao longo do tempo mostra como o campo se adapta às novas tecnologias e 

desafios, mas esses termos centrais permanecem como a base contínua de estudo e 

desenvolvimento. Eles representam os fundamentos sobre os quais as novas tendências e 

inovações se constroem, garantindo que as necessidades básicas de produção, processamento, 

e economia continuem sendo atendidas enquanto o campo avança. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O principal resultado encontrado nesta análise bibliométrica é a identificação de termos 

centrais que permanecem constantes no campo de estudos dos agronegócios ao longo das 

décadas. Os termos “agronegócios”, “agricultura” e “agroindústria” compõem o núcleo do 

campo de estudos dos agronegócios, destacando-se pela alta coocorrência e relevância. 

Outrossim, os termos “animal”, “economia/impacto econômico” e “cadeias de suprimentos” 

também se destacam como pilares fundamentais, refletindo a evolução das áreas de foco e as 

tendências de pesquisa desde a década de 1960 até o período mais recente. Essa constância 

indica a relevância contínua desses temas, mostrando que, apesar das mudanças e inovações no 

campo, os conceitos fundamentais do campo de estudos se estruturaram nas primeiras décadas 

e se mantiveram ao longo dos anos. 

Além dos termos centrais, a análise revela o surgimento de novos tópicos nos últimos 

períodos, como “robôs agrícolas” (agricultural robots), “mudança climática” (climate change), 

“sustentabilidade” (sustainability) e “segurança alimentar” (food security). Esses novos termos 

refletem uma adaptação às crescentes preocupações ambientais, tecnológicas e sociais. A 

inclusão do termo robôs agrícolas demonstra o avanço da automação e da digitalização na 

agricultura, promovendo maior eficiência e precisão nas práticas agrícolas. Os termos 

mudanças climáticas e sustentabilidade indicam uma consciência crescente sobre os impactos 

ambientais das práticas agrícolas e a necessidade urgente de desenvolver métodos mais 

sustentáveis. Enquanto a segurança alimentar sublinha a importância de garantir que a produção 

agrícola possa atender à demanda global em meio a desafios como mudanças climáticas e 

crescimento populacional. 

Apesar dos insights valiosos fornecidos, a análise bibliométrica utilizada apresenta 

algumas limitações. A dependência de dados bibliográficos disponíveis pode omitir novas áreas 



 

A Evolução Conceitual do Campo de Estudos em Agronegócios: do Surgimento do Termo Até 2020 

___________________________________________________________________________ 

 Rev. Gest. Soc. Ambient. | Miami | v.18.n.4 | p.1-27 | e07766 | 2024. 

 

22 

de pesquisa emergentes que ainda não possuem uma quantidade significativa de publicações. 

Além disso, a coocorrência de termos não necessariamente captura a profundidade e a 

complexidade dos tópicos discutidos nas pesquisas. Essas limitações sugerem que os resultados 

devem ser interpretados com cautela, considerando a possibilidade de vieses e lacunas nas 

interpretações. 

As possibilidades de pesquisas futuras são amplas e promissoras. Estudos mais 

detalhados podem explorar como os termos constantes interagem entre si e como sua relevância 

evoluiu em contextos específicos, como mudanças climáticas, avanços tecnológicos e políticas 

agrícolas. Além disso, pesquisas podem aprofundar-se na análise de termos emergentes que não 

foram capturados nesta análise inicial, proporcionando uma visão mais completa e dinâmica 

das tendências atuais e futuras no campo dos agronegócios. 

Em suma, a análise bibliométrica realizada oferece uma visão abrangente da evolução 

do campo dos agronegócios, destacando tanto a constância de temas centrais quanto a 

necessidade de adaptação a novos desafios e tecnologias. Com base nos resultados, é evidente 

que a pesquisa nos agronegócios deve continuar a evoluir, incorporando novas áreas de estudo 

e abordagens interdisciplinares para promover um setor agrícola mais sustentável e eficiente. 

Essas descobertas fornecem uma base sólida para futuras investigações e decisões estratégicas, 

beneficiando tanto a academia quanto a prática agrícola globalmente. 
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